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Na era das tecnologias, cada vez mais as mídias digitais estão inseridas no cotidiano dos sujeitos 
contemporâneos e medeiam as relações sociais. Nota-se que junto à internet surgem diversos 
mecanismos que, quando utilizados, trazem sua produtividade à cena. Um desses mecanismos são as 
plataformas digitais para exposição e compartilhamento de vídeos. Muitas produções audiovisuais, 
agenciadas por diferentes mídias, são voltadas para fins educativos, ressignificando os espaços 
tradicionais de ensino, principalmente, o papel da escola. Por ser uma ferramenta muito utilizada no 
ambiente jovem, as videoaulas tornaram-se recursos muito visualizados para pesquisa e 
aprendizagem de diversificados assuntos escolares. O presente trabalho foi desenvolvido pelos 
membros do Núcleo de Pesquisa em Ensino de Ciências e Educação Matemática (ENCIEM) do IFG 
e teve como propósito investigar os estudantes que são adeptos a essa ferramenta de aprendizagem e 
o que os levam a buscar os recursos audiovisuais como instrumento de complementariedade ou 
suplementação do ensino tido como tradicional. Para isso organizou-se o texto em três eixos 
investigativos: i) os modos de endereçamento nos enunciados dos protagonistas de videoaulas que 
química; ii) os dispositivos audiovisuais presentes nos cenários destas aulas e, iii) o rastreamento de 
posições sociais deixados por seguidores nos espaços dos comentários. 
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In the age of technology, digital media are increasingly inserted in the daily lives of contemporary 
subjects and mediate social relations. It is noted that along the internet there are several mechanisms 
that, when used, bring their productivity to the scene. One such mechanism is digital platforms for 
video exposure and sharing. Many audiovisual productions, brokered by different media, are geared 
towards educational purposes, resignifying the traditional teaching spaces, especially the role of the 
school. Being a widely used tool in the youth environment, video classes have become widely viewed 
resources for research and learning of diverse school subjects. The present work was developed by 
the members of IFG's Research Center on Teaching Science and Mathematical Education (ENCIEM) 
and aimed to investigate students who are adept at this learning tool and what lead them to seek 
audiovisual resources as an instrument. complementarity or supplementation of traditional teaching. 
For this, the text was organized in three investigative axes: i) the addressing modes in the statements 
of the protagonists of video classes that chemistry; ii) the audiovisual devices present in the scenarios 
of these classes and, iii) the tracking of social positions left by followers in the comment spaces. 
 




Muito tem se discutido acerca do impacto que o uso das novas tecnologias de comunicação 
tem sobre o comportamento das pessoas. Lévy (1999), por exemplo, compara a tecnologia com um 
projétil a ser disparado sobre um alvo vivo, que pode ser simbolizado pela sociedade ou pela cultura. 
Assim, é notório como o uso das novas tecnologias, no caso deste artigo, as mídias, tornou-se comum 
à vida do homem, que deixou de ser um mero espectador, para ser um forte influenciador nesses 
espaços. 
Para Alves (2011, p. 3), não há dúvida que a internet tem servido de “depósito de fragmentos 
culturais de natureza audiovisual: weblogs, flogs, videoblogs e podcasts [os quais surgem] no espaço 
da rede em velocidade vertiginosa”. Nesse cenário estão as videoaulas. Ali os profissionais, da 
educação ou não, se destacam como produtores de vídeos educativos, e não somente na modalidade 
de videoaulas, mas também como monitores online para resolução de atividades e exercícios 
(RESENDE Filho et al, 2015). 
Os motivos para essa migração do processo educativo para além dos espaços formais 
essencializados nas escolas são vários, dentre os quais se destacam: como meio de apresentar o 
conteúdo de forma organizada, objetiva e precisa, sem interferências (FIDELIS e GIBIN, 2016); 
como possibilidade de o conhecimento estar ao alcance de todos, sem barreira de espaço e de tempo, 
democratizando o seu acesso e produção; como possibilidade de ser reproduzido e relido em qualquer 
lugar e momento (ARROIO E GIORDAN, 2006), e, ainda, como forma de aprendizagem mais 
motivadora, dinâmica e lúdica (RESENDE Filho et al, 2015). 
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Compreendemos o atrativo das videoaulas se a considerarmos como uma estrutura com 
diversas significações, como “uma forma multilinguística de superposição de códigos e significações, 
predominantemente audiovisuais, apoiada no discurso verbal-escrito, partindo do concreto, do 
visível, do imediato (MORAN apud BEZERRA et al., 2016, p. 342)”. Além disso, muitos defendem 
a ideia de que o uso de vídeos na educação garante uma série de funções à aprendizagem, tais como: 
informativa, motivadora, expressiva, avaliativa, conceitual, documental, investigadora, lúdica, 
metalinguística e atitudinal” (BARTOLOMÉ apud BEZERRA et al., 2016, p. 343).  
Diante do exposto, fica evidente o potencial atrativo das videoaulas, sobretudo à juventude 
escolar que é agenciada pelas expressões verbais e gestuais, fazendo-a se aproximar de forma intensa 
dos conteúdos audiovisuais apresentados na internet, muito diferente daqueles apropriados pela rotina 
escolar (ALMEIDA et al, 2009). É justamente essa juventude que nos interessa para pensar o ensino 
de química com base em videoaulas, investigando os modos de endereçamento que essas videoaulas 
exploram para ganhar espaço entre esse público. 
Pensamos, aqui, esse público como todos aqueles que, por diversos motivos, buscam a 
facilidade da vida contemporânea recorrendo ao uso de artefatos midiáticos que lhes proporcionem 
respostas instantâneas e simplificadas, que consigam resolver os problemas imediatos que lhes são 
postos. Nesse sentido, pensamos em jovens que buscam utilizar meios que ultrapassem a vida offline, 
ou seja, que buscam utilizar ferramentas que façam com que eles se desconectem do real e passem a 
utilizar as mídias como meio para se comunicarem e até mesmo para estudar, ou mais, que utilizam 
as mídias digitais como formas outras de se reconectarem ao mundo, fazendo com que o mundo seja 
quase que completamente mediado por artefatos digitais. Conforme Medina et al.: 
 
Os jovens aprendem segundo seus interesses específicos e se utilizam das 
ferramentas disponíveis para garimpar todas as informações necessárias. Pelos seus 
smartphones, acessam a World Wide Web e encontram todo o saber; pelo GPS e 
Google Maps visitam todos os lugares; ou seja, nós professores e escola não co-
habitamos o mesmo espaço que eles (MEDINA et al. 2015, p. 3). 
 
Uma vez inserida no meio virtual, a juventude escolar acessa com mais interesse essas 
ferramentas ressignificando a educação e mobilizando a criação de novas metodologias de ensino 
associadas ao uso das tecnologias (ALVES et al., 2011). Sendo assim, é preciso endereçar a 
comunicação para alguém, traçando relações entre público e texto, expectativas e desejos (CRUZ e 
GUARESCHI, 2007). Surge então, uma nova identidade juvenil, constituinte de uma cultura própria 
associada às tecnologias crescentes das mídias digitais (GREEN e BIGUM, 2013), responsável pela 
centralidade e emergência da cultura visual e por “novos modos de alfabetização” (CEPAL-OIJ apud 
ALVES, 2011, p.3).  
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Nesse contexto, a educação química é apropriada no ciberespaço ao mesmo instante que o 
ciberespaço se torna “espaço de saber destotalizado” (BENITE et al., 2010). Dito isso, tomamos como 
objetivo desta pesquisa, analisar as condições de produção enunciativa nas videoaulas sobre ácidos e 
bases dos três canais com maior número de visualização para este conteúdo, a saber: Química em 
Ação, Me Salva! e Stoodi. Assim, interessados em como a juventude apreende o conteúdo químico, 
olhamos atentamente os modos de endereçamento apresentados nos dispositivos e videoaulas 
analisados.  
 
2 PERCURSO METODOLÓGICO 
A escolha do tema é justificada pelo interesse que temos sobre o conteúdo de funções 
inorgânicas, especialmente sobre ácidos e bases. Sobre eles é possível realizar experimentos a partir 
de materiais do cotidiano, estabelecer relações com outras disciplinas escolares, criar diversas 
ferramentas de ensino, enfim, um assunto que pode ser explorado em sala de aula de forma lúdica e 
atrativa.  
A partir de uma busca na plataforma YouTube, principal plataforma de divulgação e 
compartilhamento de vídeos, inserindo os termos ácidos e bases, um número elevado de videoaulas 
surgiram. Como critério de seleção, levamos em consideração os vídeos que tivessem mais de 500 
mil visualizações. Dessa forma, o corpus foi reduzido a três vídeos: o primeiro, Funções Inorgânicas 
do canal Química em ação; o segundo, Nomenclatura de Ácido do canal Me Salva! e, por fim, a 
videoaula Funções Inorgânicas - Ácidos do canal Stoodi. Optamos por fazer a descrição dessas três 
videoaulas para, a partir delas, analisar os enunciados dos apresentadores e os modos de 
endereçamento usados para interessar a juventude que os assistem e que registram comentários 
deixados na página de cada vídeo. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
3.1 DESCRIÇÃO DOS VÍDEOS 
3.1.1 Química em Ação 
O vídeo inicia com a vinheta do canal: um fundo azul com uma circunferência de contorno 
branco girando ao centro. Dá-se um zoom nessa circunferência e mostra o que seria uma eletrosfera 
carregada de elétrons na cor branca. Algumas fórmulas moleculares e estrutural ao redor dessa 
eletrosfera e um toque de fundo. O círculo é preenchido de branco ao centro da tela e em cima escrito 
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QUÍMICA (na cor amarela) TOTAL (na cor branca). Aparece o nome da aula (Funções Inorgânicas: 
Ácidos – Parte I Características e Nomenclatura, escrita na cor preta).1 
Há a presença de um professor como apresentador. Ele aparece ao centro do cenário que 
contém um quadro negro escrito Funções Inorgânicas de cor rosa e logo abaixo o termo Ácidos, 
escrito de cor amarela, conforme ilustra a imagem abaixo). Após a vinheta de abertura do canal, o 
professor inicia o conteúdo definindo ácido segundo Arrhenius, ou seja, “ácido é aquilo que em água 










Após abertura e para iniciar o estudo dos ácidos, o professor classifica-os em dois grupos: 
os hidrácidos e as oxiácidos. À medida em que o professor apresenta a definição de hidrácidos, 
aparece no centro inferior da tela uma espécie de tira de papel de fundo branco com o título 
HIDRÁCIDO em cor preta e a breve definição “ácidos que não possuem oxigênio em sua fórmula” 
em cor alaranjada, para tanto, o apresentador cita alguns exemplos (HCl, H2S e HF) e mostra que em 
nenhum deles há presença do átomo de oxigênio. 
Na sequência, ele começa a explicar sobre os oxiácidos, comenta que “são ácidos que 
possuem oxigênio em sua fórmula” e coloca alguns exemplos. Posteriormente inicia a nomenclatura 
dos oxiácidos apropriando-se do conceito de Número de Oxidação (NOX) dos elementos que 
constitui a molécula. Esse vídeo tem duração de 17min57s e obteve 615.838 visualizações até a data 
de análise desta pesquisa. 
A linguagem que o professor utiliza e a forma direta e linear do ensino são estratégias 
direcionadas a um público que está habituado com o ensino tradicional e presencial, mas que procura 
especificamente compreender o conteúdo escolar de forma simplificada e purificada, sem os ruídos 
da sala de aula. Apesar de reproduzir, em certa medida, a ambientação de uma sala de aula, com base 
em instrumentos educacionais específicos de uma sala de aula (lousa, giz, professor), o vídeo se 
diferencia do espaço da sala de aula na medida em que não há interação entre alunos e entre alunos e 
 
1 Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=FRSsB-_9An4&t=12s 
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professor, não há questionamentos ou dúvidas levantadas diretamente ao apresentador e, a qualquer 
momento, o estudante espectador pode interromper a reprodução do vídeo, revê-lo ou avançar 
conforme sua proficiência no assunto. Neste viés, a interação com a aula depende quase que 
exclusivamente das vontades do estudante espectador, o qual pode afetar diretamente na linearidade 
da aula conforme planejada e gravada pelo apresentador professor.  
3.1.2 Me Salva!  
Nesse vídeo, não aparece a figura de um professor na gravação, mas, por outro lado, quem 
ocupa a cena é a mão de um professore que surge desenhando a aula em uma folha em branco, 
enquanto são realizados enunciados em voz over, caracterizando-se assim como uma tele-aula 
(REZENDE Filho et al, 2015). A partir daqui há uma possibilidade de reflexão sobre quais os 
impactos de utilizar esse recurso. Nos vídeos em que o professor aparece, mimetiza-se uma sala de 
aula, alguém está na frente de uma lousa “repassando” um conhecimento, conforme descrito na 
videoaula do canal Química em Ação. Por outro lado, o recurso utilizado pela professora do canal 
Me Salva! parece trazer o expectador para próximo dela, como se espectador estivesse estudando 
com um colega, ao lado dele.  
Esta aula é intitulada “Funções Inorgânicas - Ácidos: Nomenclatura”2. Inicia-se a exposição 
de todas as regras para nomenclatura de ácidos, utilizando a “separação em dois grupos”: os 
hidrácidos e os oxiácidos. O primeiro grupo, hidrácidos, “são os ácidos sem oxigênio”. Mesmo 
critério utilizado no vídeo descrita anteriormente.  
Na primeira tela é abordado a palavra nomenclatura, em azul; as palavras hidrácidos (sem 
oxigênio), em verde; e ácido ___ ídrico, em preto. Ela utiliza a sequência anterior para dizer que todos 
os hidrácidos terão a mesma nomenclatura, trazendo como exemplo o HCl, que por não ter oxigênio 
é um hidrácido e, portanto, tem como nome ácido clorídrico.  
Posteriormente, a professora nomeia estes compostos utilizando o Número de Oxidação 








2 Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=SFW-ILxOpMw&t=18s 
Figura 2. Flames das cenas da videoaula sobre Funções Inorgânicas – Ácidos: Nomenclatura, do canal Me Salva! 
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Após o exemplo do hidrácido, a professora introduz a nomenclatura dos oxiácidos, 
afirmando: “aí complica um pouquinho mais”. Ela relata que os oxiácidos apresentam quatro tipos 
de nomenclaturas diferentes, variando de acordo com o número do NOX (em vermelho) do elemento. 
Para tanto, ela inicia com elementos que apresentam apenas um número de NOX, “que é o exemplo 
do carbono e do boro”. Assim, explica que elementos que apresentarem apenas um NOX terão 
“sempre o nome ácido mais o nome do elemento mais ico”, e cita o exemplo do H2CO3, ácido 
carbônico, destacando com uma seta para baixo no elemento carbono o NOX +4, tudo em vermelho. 
Para os elementos que apresentam dois números de NOX, ela afirma: “aí muda um pouco”. 
E expõe que é preciso diferenciar quando esse elemento aparece com o NOX maior ou o menor. O 
exemplo para esse caso é o enxofre (elemento S), com o NOX +4 e +6, destacando-os em cor 
vermelha. Para o enxofre +6, o nome do ácido terminará em ico e para o enxofre +4, em oso. Segundo 
a professora “uma palavrinha que é inventada por vários professores, mas é importante para a gente 
poder lembrar é a seguinte: ‘maiorico menoroso’ porque o maior termina com ico e o menor termina 
com oso”. 
Para demonstrar essa nomenclatura para o H2SO3 ela usa o método popularmente conhecido 
como “chiqueirinho”, isto é, traçar linhas verticais entre os elementos H e S e uma linha horizontal 
abaixo de toda a fórmula. Neste tipo de método coloca-se o NOX acima do elemento oxigênio e 
hidrogênio, os elementos que ficam nas extremidades, para se determinar o NOX do elemento central, 
aquele que mais varia, como ilustra a Figura 2 acima.  
Quando ela aplica a nomenclatura para esse ácido, ela lembra que para os elementos enxofre 
e chumbo os nomes sempre mudam por terem o símbolo que não remetem ao seu nome “então, a 
gente não vai colocar o nome enxofroso, jamais, nunca – enfatizou a professora – é sempre sulfúrico 
e sulfuroso, sempre súlfur, o mesmo acontece com o chumbo que se chama plumbo, jamais a gente 
vai colocar chumboso ou chúmbico, tá errado, certo!?” - destacou. 
Em seguida, é demonstrado o que acontece com os elementos que possuem três ou mais 
NOX, como o cloro. Nessa tela o título 3 ou + NOX aparece em vermelho e abaixo, uma sequência 
com os termos: Ácido (Hi)PER___iCO, Ácido___iCO, Ácido___OSO, Ácido HiPO___OSO, em 
letras pretas. Utiliza duas setas crescentes para diferenciar “o maior, maior” e duas setas decrescentes 
para diferenciar “o menor dos menores”. Após demonstrar mais alguns exemplos, ela encerra a aula 
ressaltando que as próximas videoaulas seriam a respeito das demais funções inorgânicas. Essa 
videoaula tem duração de 10min11s e obteve 584.432 visualizações. 
Os recursos metodológicos usados neste vídeo, em especial ao uso de analogias e macetes, 
são endereçados a um público que procura o imediatismo da aprendizagem. Não há tempo a perder. 
É preciso compreender sobre nomenclatura de ácidos o mais rápido possível, utilizando para tal um 
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número reduzido de etapas. Mas não seremos ingênuos em pensar que na sala de aula é diferente. Um 
ensino preocupado em vencer o currículo escolar frequentemente utiliza esses modos de 
endereçamento, mas em proporções e de maneiras diferentes.  
3.1.3 Stoodi 
A videoaula do canal Stoodi recebe como título “QUÍMICA - FUNÇÕES INORGÂNICAS: 
Ácidos”34. Diferentemente da anterior, nesse vídeo o professor aparece e utiliza como recursos 
didáticos a lousa (quadro negro), o giz e o apagador, ou seja, os modos de endereçamento são 
similares aos da videoaula do canal Química em Ação. Nessa videoaula, está escrito na lousa algumas 
regras de nomenclatura de ácidos e bases. O vídeo inicia com a vinheta do canal: uma tela cheia em 
cor cinza e ao centro uma cor mais clara com um balão de pensamento de fundo verde com o título 
do canal Stoodi. 
Em seguida, o professor apresenta o conteúdo que será trabalhado naquela aula específica: 
as funções inorgânicas. Quando o professor aparece no vídeo, percebe-se que a lousa se encontra com 
uma espécie de resumo que será utilizado durante a aula. Nesse resumo ele coloca a definição de 
ácido segundo Arrhenius e a regra para a nomenclatura dos hidrácidos. Na sequência, a nomenclatura 
dos oxiácidos. Ele tomou como exemplo os ácidos com a presença do átomo de Cloro (HClO, HClO2, 
HClO3, HClO4) que deriva do HClO3. “Podendo fazer o acréscimo de oxigênio ou a retirada dele. A 
nomenclatura, evidentemente, vai mudar um pouquinho. Pois, olha só! Quando eu adiciono um 
oxigênio a mais, então vou chama-lo de per e a terminação continua sendo ico. Quando eu vou 
retirando os átomos de oxigênio, a terminação ico muda e agora vai pra oso.” Quando eu retiro dois 
oxigênios eu tenho um ácido menor do que o cloroso, então vou chama-lo de hipo, né!?” E faz uma 
leitura das nomenclaturas desses ácidos. 
Após a leitura, o professor demonstra com o átomo de bromo e o átomo de iodo as quatro 
situações: “Nessas situações você, infelizmente, vai ter que memorizar muito bem. Tanto a fórmula 
do ácido, quanto o seu nome. Bom! Então é uma tarefa aí um pouco árdua, né!?” Em seguida ele 
anuncia o que será estudado ainda na mesma aula que é a demonstração de equações de ionização 
dos ácidos e também como se nomeia o ânion derivado dos ácidos estudados. O professor ressalta a 
importância de saber a equação de ionização, uma vez aprendido a nomenclatura dos ácidos. Faz uma 
breve definição de ácido segundo Arrhenius. Ele cola no quadro três ácidos (HCl, H2SO4, HClO) 
“para dar alguns exemplos dessas equações de ionização, né!?”. 
 
 
3 Transcrito conforme o canal, inclusive as letras em maiúsculo.  
7 Vídeo Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7gHHpgA4CtA&t=339s 
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O professor demonstra que, de acordo com a quantidade de hidrogênio presente no ácido, 
este libera a mesma quantidade, só que na forma de íon H+. “O HCl só tem um hidrogênio para perder 
e ácido perde na sua forma de H+. Ficou sozinho, ó apaga lá, ficou sozinho o átomo de cloro. Cada 
hidrogênio que sai deixa pra quem fica uma carga negativa, então tenho aí Cl –”. Há a mesma 
demonstração da equação de ionização para os outros dois ácidos, demonstrando a quantidade exata 
de ânions e cátions que são liberados. Em seguida, ele mostra a nomenclatura dos ânions “se você 
perceber muito bem, cada ácido gera um ânion, né!? Além da saída do H+, cada ácido vai gerar um 
ânion diferente aí. É importante que você saiba dar o nome desses ânions também”. 
Para essa nomenclatura ele usa a anotação que está no canto direito do quadro. O professor 
utiliza a própria equação de ionização para demonstrar a nomenclatura dos ânions (no ácido clorídrico 
o ânion chama cloreto; no ácido sulfúrico o ânion chama sulfato; no ácido hipocloroso o ânion chama 
hipoclorito; no ácido fosfórico o ânion chama fosfato). “Tem uma frasezinha que muitos professores 
aí gostam de demonstrar que eles falam assim: ‘Mosquito Teimoso Te bato Te pico Te meto no 
Vidrico’. É! facilita, porque você já sabe as terminações olha lá, ito e oso, né!? Tá aqui...”. Então o 
professor finaliza a aula. Esse vídeo tem duração de 22min08s e obteve 1.152.024 visualizações. 
Dos três vídeos, este é o que apresenta maior número de visualização quando comparamos 
com os outros dois. E algo interessante ocorre também com o tempo de duração deste. Nele há uma 
Figura 3. Flames da videoaula Química – Funções Inorgânicas: ácidos, do canal Stoodi. 
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exposição mais detalhada do conteúdo de ácidos, com mais exemplos, com mais didática. E, 
aparentemente, esses elementos interessaram um número expressivo de internautas. 
 
4 ANALISANDO OS COMENTÁRIOS  
Para analisar os comentários de cada vídeo, criamos quatro categorias diferentes a fim de 
facilitar a compreensão quanto a finalidade dos vídeos para quem os assistem, sendo elas: a) 
internautas que utilizam as videoaulas como “ponto de salvação”, buscando neste outro espaço 
respostas às suas dúvidas e esclarecimentos imediatos a suas inquietações; b) internautas que exaltam 
as metodologias ou a didática do(a) professor(a); c) internautas que procuram pela simplificação dos 
conteúdos escolares e d) internautas imediatistas, àqueles que veem o canal como fonte de resposta 
rápida e objetiva. 
4.1 INTERNAUTA QUE USA AS VIDEOAULAS COMO CAMINHO DA SALVAÇÃO 
O que se observou é que muitos internautas comentaram que o vídeo os levou à salvação, 
salvação esta que está associada ao entendimento do assunto momentos antes de uma avaliação, por 
conseguirem compreender o assunto que já vem tendo dificuldade quando o professor da escola inicia 
a explicação. Este comportamento pode ser visto em comentários do tipo: “adorei, finalmente entendi 
a matéria”; “Me salvou. Vc é d+!!!! Explica muito bem (aplausos)” ou ainda “Nossa, MUITO 
OBRIGADA! Aula ótima e esclarecedora!! Salvou minha vida (nota)!” 
O que observamos ao longo da análise é que esse tipo de comentário é extremamente 
corriqueiro. Os internautas buscam nestes espaços respostas e explicações às dúvidas conceituais que, 
porventura, não foram esclarecidas em sala de aula. Quando conseguem compreender o que está 
sendo exposto, passam a ter uma visão diferente dessas aulas e começam a enxergá-las como o 
caminho da salvação, ou seja, não há necessidade de ficar atento ao professor na sala de aula, uma 
vez que não entendido o conteúdo, este pode recorrer à internet.  
4.2 INTERNAUTA QUE ELOGIA A AULA OU O PROFESSOR 
 Ao ter sua dúvida esclarecida, aquele professor deixa der ser uma simples fonte do 
conhecimento e passa então a ser “o melhor professor” por conseguir satisfazer os anseios de muito 
dos internautas que o assiste. Isso pode ser analisado pelos seguintes comentários: “Meu Deus 
professor muito obrigadaaaaaa por essa aula[...]” ou ainda “Excelente aula!!”; “adorei, finalmente 
entendi a matéria” e aqueles que ressaltam a importância do trabalho do professor, “professor, não 
pude deixar de comentar e elogiar seu trabalho. [...] você também proporciona um ensino simples e 
claro dos conceitos químicos”. 
Ao analisar os comentários em questão, é notório o quanto a ajuda do professor tornou-se 
significativa. É válido ressaltar aqui um dos modos de endereçamento, uma vez que o canal é produtor 
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de materiais para estudantes pré-vestibulandos. E, quando se detecta esse tipo de comentário, nota-se 
que tal objetivo foi alcançado, alavancando a venda da assinatura do canal. Diferente daqueles que 
buscam uma “salvação” para um problema pontual, esse tipo de internauta busca os vídeos como 
forma de ampliar os conhecimentos sobre a matéria parra um desafio futuro, como um vestibular ou 
um concurso. 
4.3 INTERNAUTA QUE PREFERE A SIMPLIFICAÇÃO DO CONTEÚDO 
Devido a agitada vida que levamos, muitas pessoas têm optado por algo que seja mais rápido 
e simples de fazer. No ensino não tem sido muito diferente. O que notamos ao analisar os comentários 
é que muitos alunos tem optado por uma forma mais simplificada e direta, como nesse caso de funções 
inorgânicas o uso de algum macete para memorizar a regra para nomenclaturas como eles colocam 
nos comentários “mosquITO teimOSO te mATO te pICO te mETO no vÍDRICO” 
Isso também é evidenciado no relato dos alunos em conseguir compreender o conteúdo em 
pouco tempo com a videoaula e não o consegue em sala, onde o tempo que o professor utiliza para 
tal é muito maior. Na sala de aula o professor depara-se com situações que não se restringem apenas 
ao conteúdo escolar. Há barulho, há indisciplina, há desinteresse. Situações que afetam a todos em 
sala. As videoaulas se tornam, dessa forma, rotas de fuga à compreensão do conteúdo escolar, que 
muitas vezes tem suas metodologias prejudicas pela interação social ali presentes. No espaço virtual 
não há ruído, o conteúdo está purificado e personalizado, podendo ser assistido quantas vezes desejar.  
4.4 INTERNAUTA QUE BUSCA O IMEDIATISMO 
E por fim, categorizamos aqueles comentários de pessoas que buscam o imediatismo, o 
agora. Isso é claro quando o internauta relata que em 22 minutos (duração da videoaula) aprendeu o 
que ele vem tentando compreender há um mês. O que deixa claro que, ao recorrer à videoaula, este 
internauta está buscando uma maneira mais prática e rápida de compreender o assunto: “Alguém 
assistindo para não reprovar em Química, sendo que a prova é amanhã?” ou ainda “explicação muito 
boa, mas estou ferrada de qualquer jeito com a prova amanhã” e “adorei a aula – carinha de 
apaixonado – vou ter prova amanhã e vc me ajudou bastante – aplausos – parabéns pela aula” 
Nesse instante, é notório outro ponto de endereçamento. Um dos objetivos dos canais é a 
venda de seus produtos educacionais para alunos pré-vestibulandos. Quando um internauta relata que 
a videoaula o ajudou de alguma forma, isso pode levá-lo a se interessar pelas demais videoaulas, uma 
vez que a aula introdutória o ajudou de alguma forma.  
Outra estratégia utilizada para endereçar é o uso da linguagem informal do professor que, ao 
fazer “piadas” relacionadas ao conteúdo, desperta o interesse dos internautas. Isso contribui para a 
divulgação de uma educação química mais descontraída e não como aquele “bicho de sete cabeças” 
que muitos enxergam.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Ao final dessas reflexões, podemos destacar que a aprendizagem não se faz apenas dentro 
dos muros de uma escola, encerradas em uma sala de aula. Os processos educacionais estão muito 
além dos espaços formais de educação. Com o crescente avanço tecnológico, é preciso aproximar os 
artefatos tecnológicos com a realidade escolar para que potentes pedagogias culturais de nosso tempo 
estejam intimamente inseridas no caminho que perfaz a construção do conhecimento. E essa 
construção pode ser mediada por inúmeros modos de endereçamento: o tempo, a linguagem direta, o 
uso de analogias, a síntese e tantos outros que podem ser observados nas videoaulas.  
Percebemos o potencial das videoaulas para a disseminação do conhecimento e como 
estratégia de ensino, o que nos leva a perceber a extrema importância da atividade dos professores 
como produtores e reprodutores da educação científica, aliados à cultura juvenil amplamente 
imbricada às tecnologias virtuais. Não podemos, portanto, evitar incorporar em nossas práticas 
pedagógicas e em nossos discursos a cultura midiática para a formação cidadã e cultural de nossos 
estudantes. Assim, os resultados introdutórios apontados neste artigo, nos leva a perceber a 
importância dos estudos voltados para essa área, em especial, para a educação química mediada por 
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